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ANEXOS
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Grau de Ocupação por Sexo 1970/77 e
por Idade 1977

População Economicamente Ativa por
Setores de Atividade e Sexo 1970 e
1977

População Economicamente Ativa por
Anos de Estudo e por Posição na Ocu
pação 1970 e 1977

Tabela I População Economicamente Ativa
Setores Informal e Formal 1977

por

Tabela J

Tabela K

Tabela L

Empregados com Carteira Assinada,
Contribuintes da Previdência Social

Renda Média Familiar e Pessoas com
Renda Familiar até dois Salários Mí
n~mos 1977

Pessoas Economicamente Ativas, por
Setores Censitários da Grande Vitó­
ria, segundo diversas Característi­
cas 1977 (folhas 1 a 8).

Mapa Básico da Divisão do Espaço por Setores Cen
sitários nos Municípios de Vitória, Vila Velha e
Cariacica

Mapas Temáticos:

L 4

L12

L2l

L27

Renda Média Familiar 1977 (em Salá­
rios Mínimos)

Pessoas com Renda Familiar ate 2 Sa
1ários Mínimos 1977

Instrução/Pessoas com mais de 5 Anos
de Estudo e 15 a 19 Anos de Idade ­
1977

Pessoas Economicamente Ativas do Se
tor Informal 1977.



APRESENTAÇÃO

Dentro do programa de trabalho da FJSN, o apoio ao desenvol

vimento urbano é marcado como uma das ~arefas prioritarias.

Pretende-se concretizar essa assistência, entre outras ati­

vidades, pela elaboração de Planos Diretores Urbanos (PDU)

para os municípios de Vitória, Vila Velha e Cariacica, do

Plano de Ordenamento Urbano da Serra e de planos diretores

setoriais (por exemplo, de transportes e esgotos) para a

Grande Vitória.

A base desses planejamentos sera a avaliação detalhada da

realidade sócio-econômica e juridica, incluindo a analise ­

da distribuição espacial das atividades urbanas. Nessa ava

liação faz-se referência tanto à situação atual como às ten

dências.

A serie "Informações Basicas para Planejamento Urbano ll deve

revelar essa situação atual e as tendências, atraves de in­

formações caracteristicas, sempre orientadas pelos objetos

cruc~a~s de cada planejamento de desenvolvimento: Por pro­

blemas existentes e futuros e, por potencialidades para a

formação de soluções. Quer-se atingir esse objetivo, tanto

tornando facilmente aplicáveis as informações já existentes

e, pela elaboração de combinações de informações ainda nao

disponiveis, como por analises e interpretações das mesmas.

A série e iniciada pelos documentos seguintes, referentes

Grande Vitória e seus municípios:

-a

Doc. 1 Divisão do Espaço por Setores Censitarios e Tama

nho das Unidades Espaciais (ainda em elaboração)

Doc.2+2A - População, inclusive Migrações

Doc.3+3A Infraestrutura Domiciliar

Doc. 4 População Economicamente Ativa e Rendimento.
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A elaboração desses documentos foi baseada nos levantamen ­

tos demográficos do Censo Escolar/Pesquisa Sócio-Econômica

de 1977 (PSE) e no Censo Demográfico 1970 (CD1970)

A aplicação das informações desta série é vista, no contex­

to de um processo de planejamento orientado, ao mesmo tempo,

tanto para o desenvolvimento da Grande Vitória a longo pra­

zo, como para a definição de soluções rápidas de problemas

atuais e prioritários. Os documentos iniciais da série de­

vem facilitar sobretudo a visão global dos problemas da a­

glomeração e a localização das áreas de prioridade.
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1. RESUMO DAS INFORMAÇÕES APRESENTADAS

E s t e vo 1 um e n 9 4, das é r i e 11 I n f o r ma ç õ e s Bá s i c as p a r a

Planejamento Urbano': baseia-se sobretudo nos resulta ­

dos do levantamento da PSE de 1977, considerando-se o

presente documento como um complemento das recentes p~

b1icações da Secretaria de Estado do Planejamento, men

cionadas abaixo, visando especialmente a Grande Vitó ­

rla e municípios e setores censitários dessa ag1omera-

çao:

Espirito Santo: Crescimento e Desigualdade Social,

Análise Introdutória de Alguns Dados da PSE 1977

1979

Estudos Básicos para o Planejamento Estadual: docu

mentos 1, 3 e 5 (dados estaduais e microegionais)

documentos 2 e 4 (análises setoriais a nive1 esta

dual)

As informações quantitativas deste documento sao apre­

sentadas nas Tabelas F a L. Quatro indicadores esco ­

1hidos são visua1izados também em mapas temáticos.

A divisão do espaço dos municípios da Grande Vitória

por setores censitários, é indicada no anexo e será

descrita deta1hadamente no documento n9 1 desta série.

1.1 Os Dados das Tabelas Anexadas

Nos quadros seguintes está resumido o conteúdo das

seis Tabelas, F a K do anexo, com indicação das unida­

des espaciais e dos anos a que as informações se refe-

rem.
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GRAU DE OCUPAÇÃO POR SEXO E IDADE
-População de 10 anos e mais (total, homens e mulheres)
-População Economicamente Ativa (total, homens e mulheres)
-Grau de Ocupação (total, homens e mulheres)
-População por Faixas Etárias (homens e mulheres)
-População Economicamente Ativa por Faixas Etárias (homens e mulheres)
-Grau de Ocupação por Sexo e Idade
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Descrição das Tabelas F a K (continuação)
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5- 7
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PEA POR SETORES INFORMAL E FORMAL
-PEA do Setor Informal (total, homens e mulheres)
-Participação do Setor Informal na PEA (total, homens e mulheres)
-PEA do Setor Formal
-Grau de Ocupação no Setor Formal

-PEA do Setor Informal por Faixas Etârias (total, homens e mulheres)
-Participação do Setor Informal na PEA por Faixas Etárias (total, homens

e mulheres)
-PEA do Setor Formal por Faixas Etárias (total, homens e mulheres)
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EMPREGADOS COM CARTEIRA ASSINADA, CONTRIBUINTES DA PREVIDÊUCIA SOCIAL
-Contribuintes da Previdência Social
-Participação dos Contribuintes da Previdência Social na PEA
-Empregados com Carteira Assinada
-Participação dos Empregados com Carteira Assinada no Total dos Empregados

-Contribuintes da Previdência Social, Empregados com Carteira Assinada,
por Setores de Atividade

-Idem, por Zonas Urbana e Rural

RENDA FAMILIAR E PESSOAS COM RENDA FAMILIAR AT~ DOIS SALÁRIOS MÍNIMOS
-População com Renda Familiar até dois Salários Mínimos (total, urbana e
rural)

-Participação da População com Renda Familiar ate dois Salários Mínimos
no Total da População (total, urbana e rural)

-Renda média familiar (total, urbana e rural)
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A Tabela L
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cont~m a totalidade dos dados referentes

em Cruzeiros. É necessario cons~­

minoria das familias paga aluguel

aos cinco municípios e 296 setores censitarios da

Grande Vitória, reunindo as seguintes informações so

bre o ano de 1977:

Famílias e pessoas residentes em domicílios par ­
ticulares (colunas 2 e 3)

Renda Media Familiar, em Cruzeiros e Salarios MI­
nimos (colunas 4a e 4b)

Aluguel medio,
derar que só uma
(coluna 5)

População por grupos de rendimento familiar (em
Salarios Mínimos)
números absolutos (colunas 6 a 8) e
números relativos (colunas 9 a 12)

População economicamente ativa (PEA) do setor in­
formal, empregados domésticos e PEA nao domesti
c a,
numeros absolutos
numeros relativos

(colunas
(colunas

13,
15,

24 e 26)
25 e 27)

e

PEA de 15 a 19 anos (coluna 16) e grau de ocupa ­
çao dessa faixa etaria da população (coluna 18)

Pessoas de 15 a 19 anos

total (coluna 19)
com 5 anos e ma~s de estudos
n ú me r o s a b sol u tos ( c 01 una 2 O) e
números relativos (coluna 21)
com os motivos de interrupção dos estudos "Fal­
ta m r e c u r s os", r e s p e c t i v a me n te, "T r a b a 1h o " ,
números absolutos (coluna 22) e
números relativos (coluna 23)

Contribuintes da Previdência Social
números absolutos (coluna 29) e
relativos ã PEA (coluna 30)

Automóveis de passeio,
números absolutos (coluna 31) e
números relativos por 1000 habitantes (coluna 32).
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1.2 Os Indicadores dos Ma as Temáticos

Para os 296 setores censitârios da Grande Vitória, fo­

ram elaborados 14 indicadores, que caracterizam a s~ ­

tuação sócio-econômica das pessoas economicamente ati-

vas e de suas familias (vide Tabela L). Os quatro in-

dicadores seguintes, que se destacam por sua importân­

cia, foram adicionalmente visualizados em mapas tema ­

ticos (1)

Renda Média Familiar - 1977 - da população residente ­

em domicílios particulares (mapa L4). Esse indicador

compreende todas as camadas da sociedade, sendo rele ­

vante, por exemplo, na elaboração do Plano Diretor de

Transporte da microrregião. Os dados correspondentes

em Cruzeiros e em Salários Mínimos encontram-se na Ta-

bela L, colunas 4a e 4b.

Pessoas com Renda Familiar até dois Salários Minimos ­

1977 - participação dessas no total da população resi-

dente em domicílios particulares (mapa L12) . Esse in-

dicador focaliza, especialmente, a população de baixa

renda, utilizâvel em projetos que visem a recuperação

de bairros prioritârios. Os dados correspondentes en-

contram-se na Tabela L, coluna 12.

Instrução - Pessoas com Cinco Anos ou mais de Estudo e

Faixa Etária de l5 a 19 Anos de Idade~ em 19??: parti

cipação dessas no total da população dessa faixa etâ

ria (mapa L2l) Esse indicador mostra como as fami

lias resolvem o conflito entre continuação da instru

(1) Os mapas temat~cos foram designados "preliminares", porque
ainda não foram delimitadas as áreas residenciais, dentro dos
setores censitârios, onde as informações do levantamento se ­
riam corretamente lançadas.
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çao e início da ocupaçao, premidas pelas restrições so

cio-economicas existentes Os dados correspondentes

estão na Tabela L, coluna 21.

Pessoas Economicamente Ativas do Setor InformaZ J Z977:

participação no total da população ocupada, residente

em domicílios particulares (mapa L27). Considerando­

que, cerca de, 27% das pessoas economicamente ativas,

na Grande Vitória, sao forçadas a trabalharem no setor

informal, esse indicador mostra as concentraçoes espa-

clals das residências dessas pessoas.

pondentes estão na Tabela L, coluna 27.

Os dados corres

A Tabela L permite, ainda a elaboração de outros mapas

temáticos, em caso de interesse do leitor.
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2. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DAS INFORMAÇÕES

As informações apresentadas no

tem várias interpretaçoes, das

discutidas a seguir.

capitulo anterior

quais, algumas

permi

serao

Embora este documento Vlse sobretudo a Grande Vitoria

e seus municipios, a abordagem de alguns aspectos

cificos é feita, muitas vezes, a nivel estadual.

esp~

Jus-

tifica-se esse procedimento pelas seguintes razoes:

Além de se conhecer a situação socio-economica dos mu­

nicipios estudados, no ano de 1977, desejou-se, ainda,

analisar suas tendências no periodo anterior (1970-77).

Para se elaborar os Indices desses anos tomou-se como

base, informações contidas no Censo Demográfico de 1970,

que, contudo, na maioria das vezes, referem-se somente

à área do Estado, limitando assim os resultados do es­

tudo. Como consequência direta, apenas algumas tendên

cias chegaram a ser detalhadas a nivel microrregional

e municipal.

Mesmo nos casos em que existem informações a nivel ml­

crorregional e municipal, há duas razoes para se conSl

derar a evolução também a nivel estadual: de um lado;

a comparação dos Indices de diversas unidades espaciais

facilita a sua avaliação; de outro lado, existem mUl­

tas interdependências entre a evolução do mercado de

trabalho da Grande Vitoria e a economia do Interior do

Estado, as quais não devem ser desprezadas.

As informações de 1977, que existem por setores cenSl­

tários da Grande Vitoria foram concentradas na Tabela

L e igualmente analisadas.
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2.1 Demanda por Empregos

A População em Idade Economicamente Ativa cresceu mais

rapidamente do que a População Total

A "população em idade economicamente ativa" (PIEA) cons

titui uma das variáveis básicas para todas as refle

xões sobre o mercado de trabalho (1)

Se compararmos o crescimento desta PIEA com o da popu­

lação total, observamos diferenças significativas:

Relação 1977:1970 +)

População Total

PIEA (la anos e mais)

População até 9 anos

ESTADO GRANDE
E.SANTO VIT6RIA

1,062 1,281

1,119 1,358

0,932 1,086

+) população em domicílios particulares

Fontes: CD1970 e PSE/1977.

A PIEA cresceu, tanto no Estado inteiro quanto na Gra~

de Vitoria, ma~s rapidamente do que a população total.

A população ate 9 anos, ao contrário, diminuiu, respe~

tivamente, crescendo mais lentamente. Essas mudanças

na estrutura etária provavelmente são consequencias da

diminuição das taxas de natalidade e mortalidade.

O crescimento extraordinário da PIEA pesa sobre o mer-

cado de trabalho: com a população do Estado crescendo

(1) Nas es tatís ticas oficiais a "idade economicamente ativa'! é d.:=.
finida como sendo 10 anos ou mais, embora seja de conhecimen­
to comum, que o grau de ocupação na faixa etária entre 10 e
14 anos é relativamente baixo (vide gráfico no capo 2.2).
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anualmente 1,87% (crescimento vegetativo médio

77), a oferta de empregos deveria crescer

1973-

"ceteris

paribus" cerca de 2,7% p.a., para manter a situação an

terior.

As crescentes emigraçoes do Estado do Espirito Santo ­

indicam que a economia capixaba atualmente não tem con

dições de suportar essa demanda. Nesse caso, o creSCl

menta da PIEA, bastante acentuado, atua como fator ex­

pulsar, forçando as emlgraçoes de capixabas para outros

estados brasileiros (1)

(1) Dados sobre população e migraçoes, vide doc.n9 2 desta serle.
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2.2 Grau de Ocupação

O Grau de OcuP0ção cresceu graças às Emigrações Inter­

estaduais~ a1fmentando sobretudo a Participação das Mu­

lheres no Mercado de Trabalho

Tendo em vista o extraordinirio cregcimento da popu1a-

ção em idade economicamente ativa (PIEA, capo 2.1), -e
importante saber se a oferta de empregos

a mesma rapidez.

-crescera com

A tabela seguinte, com índices do grau de ocupaçao de

1970 e 1977, mostra que a oferta de empregos no merca­

do de trabalho cresceu mais rapidamente do que a PIEA,

tanto no Estado inteiro como em todas as microrregiões:

Grau de Ocupação (%)
1970(1) 1977(2)

Estado do Espirito Santo

Microrregião Grande Vitória

Interior do Estado

(1) população total
(2) população em domicílios particulares

Fontes: Tabela F.

41,3

38,7

42,1

44,3

42,7

44,9

O grau de emprego cresceu 3,0% no Estado, 4,0% na Gra~

de Vitória e 2,8% no Interior do Estado, no período

1970-77 (1) A Grande Vitoria começou a década de

1970 com um baixissimo grau de ocupaçao em relação -as

outras microrregiões do Estado (38,7%), provavelmente

devido às fortes migrações, na decada de 1960. Obser-

(1) No interior, a Microrregião Alto são Mateus apresenta acres
cimento mínimo de 1,1% e a Microrregião Literal Sul ES, o
crescimento máximo, de 4,6%.
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va-se urna recuperaçao de até 42,2% no período 1970-77,

corno consequência das .. -l.ml.graçoes reduzidas.

Interpretando os índices do Estado e especialmente do

Interior, é também necessário ter presente~ as fortes

emigrações do período recente. A importância das ml. -

grações interestaduais é confirmada pelo seguinte cal-

culo teórico, pelo Estado todo, levando-se em conside­

ração a hipótese de um saldo migratório equilibrado,

no período 1970-77:

Crescimento vegetativo 1 '\
) 13,8%

Crescimento da PIEA sob saldo migra­
tório equilibrado 2)

Crescimento dos ocupados 3)

ca. de 19,5%

20,4%

Resultado: Estag~ação do grau de 0­

cupaçao, com ca. de 41,5%

o crescimento real do grau de ocupaçao para 44,3% so ­

mente foi alcançado através da emigração de cerca de

120.000 pessoas para outros Estados, durante os anos a

cima citados.

Analisando o grau de ocupaçao separadamente, para ho

mens e mulheres, há urna descoberta surpreendente: o

grau de ocupação dos homens estagnou, enquanto quase

todo o crescimento do grau de ocupação constatado, foi

realizado pelas mulheres.

1) vide documento n9 2 desta serl.e
2) deduzido das informações do capo 2.1
3) vide Tabela F, considerando as definições diferentes de 1970 e

1977 .
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(%)
Hulheres

1970(1) 1977(2)

Grau de Ocupação
Homens

1970(1) 1977(2)

Estado do Espirito Santo 68,1 68,9 13 ,6 19,7

HR Grande Vitória 59,0 62,3 19,9 24,6

Interior do Estado 71,8 71,6 11 ,3 17,5

Hunicípio de Vitória 60,7 61,1 28,7 31,7

HR Alto são Hateus 71 ,4 67,5 7,9 14,7

(1 ) população total
(2) população em domicílios particulares.
Fontes: Tabela F.

o grau de ocupação das mulheres, no Interior do Estado,

em 1970, era muito baixo e, nestes sete anos, cresceu

fortemente em todas as unidades espaciais. Para mos -

trar os valores extremos, indica-se, na tabela, tambêm

os indices do município de Vitoria e da Hicrorregião ­

Alto são Hateus (a totalidade dos indices por microrre

gioes e por municípios da Grande Vitória está na Tabe-

1 a F).

Essas diferentes evoluções de homens e mulheres, podem

ser explicadffi atravês de uma análise do grau de ocupa­

çao por faixas etárias (vide gráfico seguinte):
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Em 1970, o grau de ocupaçao dos homens, na faixa eta

ria de 20 a 50 anos, alcançou 90% e mais, o que signi­

fica que, nessa faixa etária, abrangendo, aproximada ­

mente, dois terços dos homens ocupados, a demanda qua~

titativa, por mais empregos, era limitada ao creSClmen

to da população. Na faixa etária inferior a 20 anos

a demanda tambem e limitada pela escolarização da maio

ria dos jovens. Acima dos 50 anos observa-se, entre
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1970 e 1977, um decréscimo gradativo do grau de ocupa-

ção dos homens, o que, provavelmente, -e o reflexo, so-

bretudo, das restrições existentes por parte da oferta

de empregos. Em resumo, observam-se limitações claras

no aumento do grau de ocupação dos homens (1).

Logicamente, a ampliação da oferta de empregos de

+17,1%, que ultrapassou o crescimento real da popu1a -

ção em idade economicamente ativa (+11,9%), favoreceu

o crescimento extraordinário do grau de ocupação das

mulheres, cujo indice passou de 13,6 para 19,7%. Outra

causa significativa dessa reestruturação da população

economicamente ativa (PEA), por sexo, foram as mudan ­

ças na oferta de empregos por setores economicos, de

que trata o capitulo 2.3.

Os resultados da reestruturaçao da PEA, no periodo de

1970-77, estão indicados na tabela seguinte:

Participação na
Homens

1970(1) 1977(2)

PEA (%)
Mulheres

1970 (1) 1977 (2)

Estado do Espirito Santo 83,6 77 ,7 16,4 22,3

MR Grande Vitória 73,2 70,0 26,8 30,0

Interior do Estado 86,6 80,8 13 ,2 19,2

Município de Vitória 64,4 62,0 35,6 38,0

HR Alto são Mateus 90,2 82,1 9,8 17,9

(1) população total
(2) população em domicílios particulares

Fonte: Tabela F.

(1) isto nao significa que nao seria importante aumentar a dura
ção do trabalho, a qualidade de emprego e/ou a remuneração~
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Observa-se a mesma tendência em todas as unidades es-

paclals, com valores extremos no Município de Vitória

e na Microrregião Alto são Mateus.

Seria desejável conhecer tambem o grau de subocupação

causado por ocupação de tempo parcial. Infelizmente,

porem, esta informação não foi levantada na PSE de

1977. Só existem dados no CD 1970 a nível do Estado,

que podem ser resumidos da seguinte maneira:

Duração do Trabalho

Estado do ES 1970

AGROPE CUÃRI A

menos de 9 meses/ano

- 9 a 12 meses/ano

OUTROS SETORES DE ATIVIDADE

- menos de 40 horas/semana

40 horas e mais/semana

Participação da Popu­
lação Economicamente
Ativa

19 , 3%

80,7%

14,2%

85,8%

Fonte: CD 1970 (tabelas 17 e 18).

Dessas informações pode ser derivado um grau media de

subocupação de 88% na agropecuária e de 95% nos outros

setores de atividade.

Deixa~se de aplicar estas informações por supor-se

que entre 1970 e esta data, tenha havido alterações

estruturais consideráveis no mercado de trabalho, a

ponto de tornar esses dados antigos não representati­

vos da situação atual.

Um indicador malS -significativo e atual e a ocupaçao

no chamado "setor informal", de que trata o cap. 2.6.
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2.3 Ocupação por Setores Econômicos

A ecuária e mesmo a Indústria or-

tância na Oferta de Empregos~ enquanto o Setor Terciá­

rio aumentou extraordinariamente a sua Participação

As tendências gerais da oferta de empregos, ac~ma ana

lisadas, são compostas de tendências setoriais com ca

racterísticas bem diferentes:

Estado do ES

Agropecuária a)

Indústria

Setor Terciário

Economia Total

População Economicamente
tiva por Setores (%)

1970 1977

52,5 36,4

13,6 10,7

33,9 b) 52,9 c)

100,0 100,0

Fon te: Tabela G

a) inclusive extração vegetal e pesca
b) inclusive 110utras atividades ll

c) inclusive atividades sem declaração do setor.

Na década atual, em apenas sete anos, a participação

da agropecuária na oferta total de empregos sofreu u­

ma redução de um terço. O setor primário perdeu o

primeiro lugar para o setor terciário. Em ~ermos ab-

solutos, os empregos do setor foram reduzidos

234.000 para 195.500 entre 1970 e 1977 (1).

de

Surpreende o fato de que a indústria tambem reduziu a

sua participação na oferta total de empregos, que

caiu ate 10,7%. Responsável por isto nao e somente o

(1) Base de referência: População em domicílios particulares,
representando 97,3% da população in ­
teira.
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crescimento absoluto da oferta total de empregos mas,

tambémta redução absoluta dos empregos industriais, ­

de 60.600 para 57.300 nesse período (1) (2).

o crescimento da oferta do total de empregos aClma do

crescimento da demanda (expressa pela população em l­

dade economicamente ativa, vide capo 5.2) foi unica ­

mente atingido pelo crescimento extraordinârio do se­

tor terciârio que, em 1977,jâ detinha mais de metade

dos empregos. A oferta saltou de 151.000, em 1970, p~

ra 283.500,em 1977, o que representa um crescimento ­

de 9,4% ao ano durante esse período recente (3), em

confronto com um crescimento real da população de ap~

nas 0,9% ao ano.

Uma subdivisão do setor terciário é demonstrada na ta

bela seguinte:

Estado do ES

População Economicamente
Ativa (%)

1970 1977

Comércio

Atividades Não Comerciais

Serviços (particulares)

Administração Pública

(inclusive Atividades
Sociais)

- Atividades sem declara­
ção do setor

6,5

27,4

10,2

42, 7

(27,1)

( 9,8)

( 5, 8)

Fonte: Tabela G.

(1)
(2)

(3)

vide pâg. anterior (1).
Seria desejável analisar separadamente as indústrias da cons
trução civil, porque apresentam característic~s diferentes ­
das demais indústrias. Infelizmente, a PSE nao contem dados
específicos sobre este ramo. Em 1970 (CD) observou'-se a ní­
vel de Estado, que 45% (= 28.008 pessoas) das pessgas ocupa­
das no setor industrial pertenciam ao ramo das industrias de
construção (edificaçõ:::s e rodo'-ferrovias) . Pode-se supor que
uma boa parte dessa mao de obra es tava concentrada na Grande
Vitória, sobre o que não há informações separadas.
Base de referência: População em domicílios particulares.
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ocorreu igualmente nas atividades

comerclals e nao comerciais. Essas últimas ultrapas-

saram ate a participação do setor agropecuário e en

tre elas destacam-se aquelas dos serviços particula

res. Comercio e administração pública apresentam, ca

da um, uma participação quase do mesmo tamanho que o

setor industrial (1).

Separando a Grande Vitória do Interior do Estado (vi­

de gráfico) ,observam-se as mesmas tendências, partin­

do de situações diferentes em 1970: Indústria e Co ­

mercio mantiveram juntos quase a mesma participação

no total de empregos durante o período 1970-1977, enquaE:.

t o intenso crescimento das atividades terciárias nao

comerciais equilibraram as perdas no setor primário.

(1) Observem os problemas de definição de subsetores dentro do ­
setor terciário, indicados no capo 4, os quais não permitem
analisar as tendências 1970-77 dos subsetores não comerciais,
separ adamen te.
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o balanço da Grande Vit6ria, em valores absolutos e

relativos, está representado na tabela seguinte:

Atividades Terciárias 1970
Não-Comerciais 1977

Grande Vit6ria

Agropecuária

Indústria

Comércio

Total da PEA

1970
1977

1970
1977

1970
1977

1970
1977

População Economicamente
Ativa (PEA)

Absolu-
to +) Participação

6.920 6,6%
5.709 3,7%

25.360 24,3%
27.314 17 ,7%

13.440 12,9%
26.085 16,9%

58.600 56,2%
94.868 61,7%

104.320 100,0%
153.976 100,0%

+) Base de referência: População em domicílios pa~

ticulares.

Fonte: Tabela G

As tendências discutidas a nivel do Estado re

fletem-se em índices mal.S expressivosna Grande Vit6ria.

Além das tendências negativas no setor primario, ob ­

serva-se também que a indústria nao conseguiu acompa­

nhar "pari-passo" o crescimento rapido da demanda

(PEA), caindo,por isto,a sua participação, de 24,3% ­

para l7,7%,durante o período mencionado, de apenas se

te anos.

Ao contrario, cresceram as atividades comerCl.al.S e

não comerciais, extraordinariamente, fazendo com

que, em 1977, o setor terciario detivesse 78,6% de

todos os empregos desta microrregião. Dentro das ati

vidades terciárias não comerciais (61,7%), os servi ­

ços particulares abrangeram 38,0%, a administração pi

blica 16,0% e as atividades sem declaração do setor

7,7% (1977).
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Os c~nco municípios da Grande Vitória parecem um mini

retrato da estrutura econômica do Estado e suas par -

tes (vide tabe la) : Redução nítida da importância

PEA por Se tores Econômicos (%)
Hunicipios da Agro- Setor
GRANDE VITÓRIA(1) - . Indústria Terciáriopecuar~a

Vitória 1970 1 , 7 19, 7 78,6
1977 1,5 12,5 86,0

Vila Velha 1970 3,2 24,5 72,3
1977 2,4 18,9 78, 7

Cariacica 1970 7,3 33,4 59 ,3
1977 4,0 19 ,9 76, 1

Serra 1970 39,4 21,6 39,0
1977 9 ,9 30, 7 59,4

Viana 1970 59,3 18, 1 22,6
1977 26,5 18,2 55,3

Fonte: Tabela G

(1) Atenção: trata-se de domicilios de pessoas eco
nomicamente ativas.

da agropecuária, especialmente na Serra e em Viana, ­

tendências negativas do setor industrial (com exce

ções na Serra e em Viana) e importância dominante do

setor terciário em todos os municípios (va­

lor mínimo de 55,3% no município de Viana em 1977) (1).

No capítulo 2.2 mostrou-se a crescente participação ­

das mulheres no mercado de trabalho, motivo pelo qual

é válida a diferenciação das informações setoriais

p o r sexo. A totalidade dos dados absolutos e relati-

vos pode ser encontrada na Tabela G', anexa. Aqui a­

presentam-se os dados referentes ã Grande Vitória,

com índices relativos calculados corno "grau de ocupa-

(1) Na Tabela G, anexa, encontram-se todos os índices absolu ­
tos e relativos citados, tendo sido apresentadas também as
"participações dos setores econômicos no grau de ocupação"
de 197Q e 1977, ..consid~rado o crescimento do grau de
ocupaçao no per~odo 1970-77.
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çao, para facilitar a comparaçao das informações por

homens e mulheres.

GRANDE VITORIA

Agropecuária

Indús tr ia

Comercio

Atividades Terciá­
rias Não-Comerciais

Total

Serviços (partic.)

Administração Pú ­
b 1 ica

Sem Declaração

P~rticipação no Grau de Ocupa-
çao (%)

Homens Mulheres
1970 1977 197O 1977

5,2 3,0 0,2 °,3

18,5 13,7 1,0 1 ,9

8,8 11,6 1,5 3,2

26,6 34,1 17,3 19,2

59,1 62,4 20,0 24,2

22,7 10,2

7 , 5 6,2

3,9 2,8

Fonte: Tabela G'

Alem das tendências gerais, já discutidas, destacam­

se a crescente participação das mulheres na indústria

e no comercio e o fato de que a participação das mu­

lheres e das mais progressistas na administração pú­

blica, em comparação à dos homens.
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2.4 Instru ao dos Oc ados

Exigências Elevadas de Instrução das Pessoas Economicamen­

te Ativas agravarão os Contrastes Sociais

A diferenciação das pessoas economicamente ativas (PEA) ­

por grau de instrução (anos de estudo) revela tendências

muito diferentes no período entre 1970 e 1977:

Estado do Espirito Santo
Anos de Estudo

12 anos e ma~s

9 a 11 anos

5 a 8 anos

1 a 4 anos

Pop. Economicamente Ativa ++)
1970 1977 I 1977: 70

25.320 21.350 0,84

14.091 47.310 3,36

39.067 70.760 1,81

217.483 280.260 1,29

Com Instrução

Sem Instrução +)

(295.961) (419.680)

161.774 119.190

(1.42)

0,74

Total 457.735 538.870 1,18

+) inclusive pessoas com menos de 1 ano de estudos (1977)
++) baseada na população total (estimativas de 1977)

Fonte: Tabela H

Destacam-se as seguintes mudanças entre 1970 e 1977:

Embora o total da PEA tenha aumentado (+18% = 81.145 -

pessoas), o número de ocupados sem instrução diminuiu

26% (-42.584 pessoas), o que significa que a particip~

çao desse grupo de pessoas no total da PEA caiu signi­

ficativamente de 35% para 22%.

Ao contrário, o subtotal das pessoas com instrução cre~

ceu consi.derave1ment~ em 42% (+123.719 pessoas).

Os dois grupos de 5 a 11 anos de estudo mostram fato ­

res de crescimento maiores do que o valor médio de to­

das as pessoas ocupadas com instrução (+42%), enquanto

o grupo de 1 a 4 anos de estudo apresenta um índice in

ferior.
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Esses resultados representam sucessos em relação aos ob

jetivos oficiais, segundo os quais cada pessoa deveria

conseguir completar a instrução do prlmelro grau.

Ao contrário, observa-se uma diminuição rápida de pes

soas ocupadas com 12 e mais anos de estudo.

ficar esses dados sobre a PEA, foram feitas

Para verl-
-comparaçoes

dos mesmos com aqueles da população em idade economica­

mente ativa:

E s t ad o d o E. S .

Pessoas 1970

Pessoas 1977+)

Crescimento 70-77

Re 1 a ç ã o 7 7 : 7 O

Pessoas com 12 e mais Anos
População ~ 10 anos

34.940

26.840

-8.100

0,77

de Estudo
PEA

25.320

21. 350

- 3.970

O , 84

+) Estimativas derivadas dos dados da PSE sobre a pop~

lação em domicílios particulares

Fonte: CD1970 e PSE

A diminuição da população nessa faixa de instrução oco r

reu ainda mais rapidamente do que a da PEA. Esses re -

sultados alarmantes deveriam servir de motivo para uma

pesquisa especial sobre as migrações das pessoas com

instrução qualificada. 1)

Uma prlmelra impressao sobre as exigencas de qualifica­

çao existentes no mercado de trabalho pode ser derivada

da comparação entre população crescente e pessoas ocup~

das adicionalmente, por faixas de instrução, no período

1970-1977:

(1) informações básicas sobre migraçoes, vide documento n9 2 des­
ta série.
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ESTADO DO E. S. Cr e s c i me n t o 1970-1977 Re1ação(%)
Anos de Estudo P op.) 10 a. PEA PEA : Pop.

12 anos e ma~s 8.100 3.968 (49,0)

9 a 11 anos + 50.022 + 33.215 66,4

5 a 8 anos + 71 .960 + 31.699 44,1

1 a 4 anos + 88.177 + 62.775 71,2

Com instrução +202.059 +123.721 61,2

Sem instrução+) - 66.565 - 42.580 (64,0)

Total +135.494 + 81.141 59 ,9

+) inclusive pessoas com menos de 1 ano de estudos
(1977)

Fontes: CD1970 e PSE (Tabela H).

Aplicando o valor médio de ocupação (59,9%) como índi­

ce de referência, apresenta-se

elevada demanda por pessoas com 1 a 4, 9 a 11 e

ma i s deI 2 an os d e e s tu d o (1)

demanda reduzida, desproporcional, por pessoas com

5 a 8 anos de estudo e sem instrução.

Uma análise por setores econom~cos permite "localizar"

essas tendências em cada faixa de instrução (2). O gr~

fico na página seguinte visualiza as evoluções no pe -

ríodo 1970-77, pelos quatro setores
~ .

econom~cos e a ta-

bela seguinte apresenta os dados absolutos:

(1) no ultimo caso só 49% dos emigrantes dessa faixa de instru ­
ção eram pessoas ocupadas, perante um grau médio de ocupação
de 59,9%, o que pode ser interpretado como indicador de de ­
manda elevada.

(2) As publicações do CD1970 somente contem dados sobre o Estado
inteiro.
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Crescimento da PEA
Agrope- Indús-
cuar1.a tria

Estado do E.S.
Anos de Estudo

12 anos e mais

9 a 11 anos

5 a 8 anos

1 a 4 anos

sem instrução

+ 278

+ 1.222

+ 4.924

+ 8.062

-57.765

369

+3.667

+3.440

-5.429

-6.214

1970-77
Comer­
cio

+ 71

+7.305

+6.534

+9.009

+2.443

A.T. - A­
tividades
Terciárias

I - 3.948

I +21.021

I +16.801

I +51.133
!

+18.956

Definições e fontes, vide tabela anterior.

As atividades terciárias nao comerciais têm a maior 1.n

fluência em todas as faixas de instrução, com exceçao

do grupo "sem instrução", onde a agropecuária apresen­

ta o índice máximo. Alem disto, vale mencionar que

as perdas na faixa demais de 12 anos de estudos sao

absorvidas em sua quase totalidade pelo setor de a­

tividades terciárias não comerciais. Nes$e contex­

to ê interessante observar que, ao contrário da ten

dência geral, no setorprimário,o número de pessoas

ocupadas foi quase duplicado (de 310 para 588)

no grupo de 1 a 4 anos de es tudo ,a indústria não parti­

cipou da tendência positiva dos outros tres setores.

embora geralmente exista uma tendência negativa no

grupo "sem instrução", o comercio e sobretudo, as a

tividades terciárias nao comerciais apresentam um

crescimento significativo.

A leitura dos dados de cada coluna oferece um perfil ­

das exigências qualitativas de cada setor econômico.

Seria valioso aprofundar essas análises setoriais em

estudo separado e basear ni&so um progn~stico das ten­

dências futuras, para verificar os impactos da reestru

turaçao da economia sobre o sistema de educação.



- 29 -

Ate agora as mudanças no mercado de trabalho do Estado,

foram discutidas sem levar em consideração a idade das

pessoas. Porem, para se adaptar as ofertas do sistema

de educação às necessidades do mercado de trabalho, es­

te aspecto etário tem importância significativa. Em v~r

tude da falta de dados nas publicações do CD1970, a ana

lise etária ficou restrita ao ano de 1977,

ampliada por separação da Grande Vitória e

Estado (1).

tendo sido ­

Interior do

Concentra-se aqui a discussão sobre as pessoas ocupadas

com 1 a 8 anos de estudo ou sem instrução (2) e as de.
10 a 39 anos de idade (3)

Pessoas Ocupadas (%) (2)

(1)
Idade Grande Interior do ES

Anos de Estudo (anos) Vitória Urbana Rural

5 a 8 anos 10-19 20,1 34,8 20,5
20-29 37,3 43,1 31,6
30-39 18,9 18,5 14,2

1 a 4 anos 10-19 10,3 15,1 15,7
20-29 26,3 22,8 28,6
30-39 22,6 19,4 20,2

Sem Instrução 10-19 3,9 4,1 6,6
20-29 9,9 11,1 15,5
30-39 15,4 13 ,2 16,2

(1) com exceção das pessoas COm menos de 1 ano de estudo
(2) %_em relação ao total das pessoas ocupadas na faixa de instru-

çao e da unidade espacial.

Fonte: Tabela H.

A terceira tabela desta capítulo revelou uma demanda e­

levada por pessoas com 1 a 4 e 9 a 11 anos de estudo.

Se a tendência futura acompanhar a linha do passado, d~

vera ser dada ênfase a cursos supletivos para pessoas ­

sem instrução e com 5 a 8 anos de estudo. Os índices

da tabela acima indicam que:

(1) infelizmente nao e possivel derivar perfís regionalizados da
demanda por faixas de instrução, do material publicado, seme ­
lhante ã terceira tabela deste capítulo. Seriam necessários ­
dados mais detalhados do CD1970.

(2) representam 87% das pessoas ocupadas em 1977.
(3) esses grupos etários deveriam ter elevado in7eresse em part~c~

par de cursos que aperfeiçoassem s:us conhec~mento~. A Ta~ela
H contem a totalidade das informaçoes. Resta anal~sar a s~tua

ção da população não ocupac1a.
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pessoas ocupadas, sem instrução, em sua maioria, têm

idade superior a 30 anos

uma situaçao
~

~nversa e demonstrada pelo grupo de pe~

soas ocupadas, com 5 a 8 anos de estudo: Os grandes

potenciais pertencem ã faixa etâria de 10 a 29 anos.

existem, porem, diferenças entre a Grande Vitória e

as zonas urbana e rural do Interior do Estado: as a­

firmações anteriores são válidas em todas as unida ­

des espaciais. A penúltima tabela indicou adicional

mente as tendências setoriais, as quais podem servir

também para caracterizar,a grosso modo e indiretamen

te, os mercados de trabalho microrregionais.

Finalmente, deseja-se enfocar a situação dos adolescen­

tes de 10 a 19 anos, faixa etária importantíssima para

as decisões sobre a continuação da instrução e/ou o iní

cio da ocupação (vide tabela)

Idade 1977

I Grau de Ocupação (%)

I Homens Mulheres
,G.Vitória Interior G.Vitória Interior
I

10-14 anos

15-19 anos

20-29 anos

4,6

37,2

84,2

20,8

66,0

92,5

4,2

21,6

34,8

8,2

22,2

24,0

Fonte: Tabela F

O grau de ocupação, evidentemente, influencia o nivel

de instrução, o que e indicado pela comparação dos valo

res da tabela anterior e da seguinte, para Grande Vitó­

r~a e Interior do Estado (no caso dos homens de 15 a 19

anos)
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Anos de Estudo Homens de 15 a 19 anos
1977 +) Grande Vitoria Interior do ES

9 anos e ma~s 26,9 10,6

5 a 8 anos 42,2 24,9

1 a 4 anos 28,3 55,3

Sem instruçao 2,6 9,2

Total 10 O, O 100,0

+) excluidas as pessoas sem declaração dos anos de ­
estudo.

Fonte: PSE (14)

Essa interdepend~ncia entre ocupaçao e instrução ex~

ge um procedimento integrado dos planejadores, que

pretendem influenciar o nivel de instrução da popula ­

çao. Não sera suficiente melhorar as ofertas do siste

ma de ensino. são necessarias soluções que levem em

consideração tambem a situação econômica das famllias

afetadas e essas soluções deverão ser adaptadas as

condições do mercado de trabalho. Por exemplo, nas zo

nas rurais e inevitavel que se respeite as temporadas

de colheita e, possivelmente seja necess~

rio fazer conv~nios com os empregadores influentes nos

mercados de trabalho local, para conciliar os diversos

interesses.

Para a Grande Vitoria, seus c~nco

. ....
mun~c~p~os e 296 se-

tores censitarios, as informações da PSE de 1977 foram

concentradas na Tabela L, a saber:

grau de ocupação das pessoas de 15 a 19 anos (colu­

na 18)

participação das pessoas com mais 'de '5 anos de estu­

do e 15 a 19 anos de idade, no total das pessoas

nessa faixa etaria (col. 21)
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A última informação foi visualizada tambem para os mun~

cípios de Vitória, Vila Velha e Cariacica, no Mapa Tema

tico L2l, acentuando sobretudo os setores com baixo

grau de participação.

o grafico na pagina anterior, indica a correlação entre

renda familiar e participação das pessoas com mais de 5

anos de estudo, na faixa etaria de 15 a 19 anos. Abaixo

de 10 Salarios Mínimos, a influência negativa da renda

familiar sobre a instruçao dos jovens cresce progressi­

vamente (1). Isto significa que a exigência de se am­

pliar a instrução dos ocupados aumentara os contrastes

sacias, a não ser que haja ações governamentais em fa ­

vor dos estratos de baixa renda, para equilibrar efeti­

vamente esse efeito.

(1) O gráfico é baseado nos dados dos setores censitários da
Grande Vitória
Fonte: Tabela L.
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2.5 Tendências de Concentração na Economia

Rápida Concentração da Mão-de-Obra num Número Reduzido de

Empreendimentos

A análise das pessoas economicamente ativas, por pos~çao

de ocupação, revela a rápida concentração da mão-de-obra

em empreendimentos maiores, entre 1970 e 1977 (1):

PEA por Posição na ocupação +)
Estado do Espirito Santo 1970 1977 1977 : 70

Empregados 222.318 315.550 1,42

Não Remunerados 56.923 44.180 0,78

Autônomos 167.279 171. 830 1,03

Empregadores 11. 233 7.120 0,63

Total 457.753 538.680 1,18

+) baseado na população total (estimativas de 1977)

Fonte: Tabela H.

o número de empregados subiu extraordinariamente (42% con

tra 18% do total dos ocupados). Mesmo considerando a re-

dução do número de pessoas não remuneradas, as quais po ­

dem também ser consideradas como ocupados dependentes,

constata-se, no perIodo em estudo, uma participação cres­

cente desses dois grupos, de 61,0 para 66,8% no total dos

ocupados.

o número de autônomos sofreu uma quase estagnaçao enquan~

to o dos empregados diminuiu 37% em apenas sete anos.

o indicador que caracteriza essa evolução é a relação en­

tre empregados e empregadores. O valor médio de todos os

setores econômicos elevou-se a mais que o dobro do valor,

no inIcio do perIodo (vide a tabela).

(1) vide também as exposiçoes sobre tendências concentradoras da eco
nomia na publicação da SEPL/ES, Espirito Santo: Crescimento e
Desigualdade Social, 1979.
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Estado do Espirito Santo

Todos os Setores

Agropecuária

Indústria

Comércio

Atividades Terciárias
Não Comerciais +)

Relação
Empregados Empregadores

1970 1977

19,8 44,3

7,0 20,2

37,8 63,9

12,3 15,7

123,5 127,2

+) A administração pública foi incluída como um empregador.

Fonte: Tabela H.

Sob aspectos setoriais destaca-se a agropecuária, onde o

número médio dos empregados triplicou, sobretudo porque

o numero de empregadores sofreu uma redução de 7.829 pa­

ra 2.807 pessoas. Um efeito semelhante apresenta-se no

setor industrial, com a redução do número de empregado

res, de 1.382 para 788 e um número de empregados quase

constante. No setor terciário, essa tendência ocorreu

malS lentamente (1)

Para o ano de 1977 dispõe-se de dados para regionalizar

as informações e subdividir o setor de atividades terciá

rias não comerciais:

(1) Infelizmente, não é possivel, com os dados publicados, anali ­
sar as tendências 1970-77 de cada ramo do setor das atividades
terciárias não comerciais.



- 36 -

1977

Agropecuaria

Indústria

Comércio

Serviços (particulares)

Administração Pública +)

Sem Declaração

75,0 19,4

56,2 73,7

15 ,5 15,8

97,8 82,9

24.600 27.658

78,7 82,9

+) Supondo-se um empregador por unidade espacial.

Fonte: PSE (31)

Com exceçao da agropecuaria, nao se observam grandes dife ­

renças entre a Grande Vitória e o Interior do Estado, o que

indica que as tendências de concentração são efetivas em

todo o Estado.
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2.6 Setores Formal e Informal

Na Grande Vitória o Amplo Setor Informar teve que compen­

sar o Baixo Grau de Ocupação Formal

No capítulo 2.2,já foi indicado que o grau de ocupação ­

da Grande Vitória, no período 1970-77, apresentava um í~

dice inferior ao do Interior do Estado. Nesses calculos

foram incluidas tambem as atividades do chamado setor 1n

formal (vide capítulo 4).

A importância do setor informal, no mercado de trabalho,

e demonstrada na tabela seguinte (1):

Grau de Ocupação (%) Participação
do Setor In-

Se tor Setor forma 1 na
1977 +) Forma1++) Informal PEA (%)

Estado do E . S . 35,7 8,6 19,3

MR Grande Vitória 31, 1 11,6 27 , 1

Interior do
Estado 37 ,6 7,3 16, 2

Municipio da
Serra 29,8 13,6 31,4

MR Colonial
Serrana 41,7 4, 7 9,9

+) as unidades espaciais indicam o local do domicílio
dos ocupados

++) setor formal = todos os setores econômicos, exceto
o setor informal.

Fon tes: Tabelas H e F

-Considerando somente o grau de ocupaçao formal, observa-

se uma diferença significativa entre a Grande Vitória e

o Interior do Estado (31,1 37,6%). Evidentemente, o

setor informal serve para compensar o baixo grau de ocu­

paçao na capital, causado pelas maciças imigrações no

passado.

(1) Informações sobre o setor informal somente sao encontradas na
PSE, não sendo possivel analisar tendências entre 1270 e 1977.
Inclusive, os dados da PSE nao permitem uma separaçao das zo­
nas urbanas e rurais.
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Comparando-se as atividades do setor informal com a pop~

lação economicamente ativa (PEA), no caso da Grande Vitõ

ria, verifica-se que esse setor apresenta uma elevada

participação de 27,1% no quadro geral de empregos. O ín

dice maximo de participação deste setor encontra-se no ­

município da Serra, com 31,4%.

O levantamento da PSE permite detalhar as informações a

respeito da ocupação no setor informal, por sexo e gru

pos de idade:

44,7 74,7

30,0 57,8

21,9 34,8

18,8 36,4

17,0 51,5

12,0 71,7

21,0 41,6

Grande Vitória 1977

10-14 anos

15-19 anos

20-29 anos

30-49 anos

50-69 anos

70 anos e ma~s +)

Total

Participação dos Ocupados do
Setor Informal na PEA (%)
Homens Mulheres

+) inclusive sem declaração de idade

Fonte: Tabela H.

Destaca-se, em primeiro lugar, no setor informal, a par-

ticipação majoritária das mulheres. Na comparaçao por

faixa etária, os ma~s jovens e as mulheres mais velhas ­

participam em elevada porcentagem, em comparaçao com gr~

pos entre 20 e 50 anos. Isto significa que a ocupaçao

no setor informal e, sobretudo, uma atividade complemen­

tar da renda obtida pelo chefe da família.

Um caso típico sao as empregadas domésticas (1). Na Gran

(1) Aqui trata-se apenas das ocupaçoes remuneradas; as atividades
domésticas não remuneradas foram consideradas, na estatística,
como sendo executadas por pessoas não economicamente ativas e,
essas, não foram definidas numericamente.
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de Vitória, em 1977, foram registradas 11.585 empregadas

domesticas, o que representa 60% das mulheres e 28% de ­

todas as pessoas ocupadas no setor informal. Dois ter ­

ÇO& das empregadas dom~sticas apresentam idade inferior

a 30 anos.

A participação dos migrantes na ocupaçao do setor infor­

mal e muito superior ao valor media de toda a população

da Grande Vitõria: 72% (tanto dos homens como das mulhe

res) do setor informal, confrontando com 58% da popula ­

çao total (1977). Isso sugere que as atividades do se

tor informal têm, alem do aspecto econômico, aspectos de

aculturação. O imigrante do Interior do Estado precisa

de oportunidades para adaptar-se às regras de vida na ci

dade grande, com chances de aperfeiçoamento dos seus co­

nhecimentos. Na estatística oficial, as profissões do

setor informal foram qualificadas de "caracteristicamen­

te instáveis e de baixa produtividade ll (vide capitulo 4).

Na realidade, deve-se reconhecer que não existem ofertas

adequadas, para a maioria dos imigrantes, que subsidiem

convenientemente os processos auto-didáticos de adapta ­

çao, que possam diminuir esforços inúteis e ampliar sis­

tematicamente a capacidade de viver nas condições da ci­

dade.

Analisando-se a localização dos domicílios de pessoas o­

cupadas no setor informal, na Grande Vitória, distingue­

se pelo menos dois grupos:

os empregados domesticas, cerca de 12.000 na Grande Vi

tõria, que moram, na maioria dos casos, no local do em

prego, isto e, nos bairros mais abastados. A concentra­

çao máxima apresenta-se na Praia do Canto (Vitória) com

ate 14 empregados domesticas por 100 habitantes.
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Os demais ocupados no setor informal moram, sobretudo,
- .nos arredores de grandes concentraçoes proxlmas aos 10 -

cais de trabalho, por exemplo: Centro e Porto, Avenida

Vitória e Avenida Leitão da Silva em Vitória; Avenida­

Luciano Neves, Rodovia Lindenberg e Porto de Capuaba em

Vila Velha; zona industrial de Cariacica e Carapina

CIVIT, Serra. Esses 30.000 ocupados representam 19,3% ­

das pessoas economicamente ativas, na Grande Vitória, e

estão distribuidos sobre a microrregiao, da seguinte ma-

nelra:

Áreas Residenciais 1977
Ocupados no Setor

Absoluto

Informal +)
% da PEA
Municipal

18,2

20,6

17,8

27,4

15,4

9.500

10.100

6.800

2.700

700

Vitória

Cariacica

Vila Velha

Serra

Viana
---------------------------------

+) exclusive empregados domésticos.

Fonte: Tabela L, colunas 26/27.

O Mapa Tematico L27 visualiza as areas residenciais des­

ses ocupados por setores censitarios de Vitória, V&la ­

Velha e Cariacica. Essas áreas, geralmente, nao sao l­

dênticas àquelas onde existam elevadas participações de

pessoas com renda familiar ate 2 Salários Mínimos (vide

Mapa L12), o que sugere, mais uma vez, que a renda prov~

niente da ocupação no setor in~ormal serve para comple ­

mentar outros rendimentos da familia. A renda media fa­

miliar, nos setores censitarios com elevados índices de

ocupados no setor informal, varia entre 3 e 9 Salários ­

Mínimos.
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2.7 Segurança Social e Mercados de Trabalho Locais

Indicadores da Segurança Social revelam simultaneamen­

te a Capacidade de Funcionamento dos Mercados de Tra ­

balho Locais

Sabe-se que, em situações precárias no mercado de traba

lho, os aspectos de segurança dos ocupados e de seus fami

liares têm a mesma importância do nível salarial. Nes

ses aspectos de segurança estao incluidos, por exemplo,

direitos contra tratamento arbitrário por parte do em­

pregador e a defesa desses direitos por representaçoes

eficientes, ocupação em tempo integral e seguro para

casos de doença, invalidez e aposentadoria.

o levantamento da PSE fornece duas informações que po­

dem ser aplicadas neste contexto como indicadores par­

ciais:

- Número de ocupados com carteira assinada e

Número de contribuintes da Previdência Social.

de pessoas ocupadas,

Confrontando-se esses

dos, respectivamente,

a seguinte visão:

índices -com o numero de emprega­

obter-se-â

1977

Es t ad o d o E. S .

Grande Vitoria

Interior do E.S.

Carteira
Assinada
(%) 1)

59,4

80,4

46,1

Contribuintes
da Previdên
c~a Social
(%) 2)

52,7

73,2

44,5

1)

2)

em relação

em relação

ao

-as

total de empregados

pessoas economicamente ativas.

Fonte: Tabela J.
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Nesse caso, a Grande Vitória mostra índices de partici ­

paçao relativamente elevados. Não obstante, parece opo~

tuna uma verificação, em estudo separado, do motivo pelo

qual cerca de 20% de todos os empregados nao possuem car

teira assinada. O fato de somente 73,2% das pessoas ocu

padas serem contribuintes da Previdência Social, nao si~

nifica que os restantes 26,8% não possuam nenhum tipo de

previdência, isto ê, de segurança. Entretanto, faltam ­

informações mais detalhadas a respeito.

A situação no Interior do Estado ê muito pior: menos da

metade dos empregados tem carteira assinada e menos da me­

tade dos ocupados são contribuintes da Previdência Social. S epara~

do-se os dados levantados pela situação dos domicílios ­

(urbana ou rural), pelas sete microrregiões do Interior

do Estado e por setores de atividade dos ocupados, ob

tem-se os resultados seguintes (informações completas, ­

vide Tabela J)

As diferenças entre as microrregiões são, geralmente,

maiores do que as diferenças entre a zona urbana e a zo­

na rural de uma mesma microrregiao. Destaca-se a micror

região Alto são Mateus, com índices mínimos: somente

26,9% dos empregados têm carteira assinada e 15,2% das

pessoas ocupadas são contribuintes da Previdência Social.

Na zona rural dessa microrregião, os índices são de

24,2%, respectivamente, 10,6%.

Esse desnível regional, ã primeira vista, poderia ser a­

tribuído ã estrutura econômica das microrregioes, confor

me poderá ser verificado pelos dados seguintes:
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Contribuintes
Carteira As- da Previdên -

Estado do E . S • 1977 sinada (% ) C1.a Social (%)

Agropecuaria 20,2 34,9

Indústria 86,S 80,6

Comercio 90,2 73,7

Serviços 60,9 55,4

Administração Piíb lica 52,1 68, 7

Definições e fonte, conforme tabela anterior.

A analise regionalizada sugere, contudo, que os baixos

índices refletem a falta de alternativas

de emprego, em virtude da fraqueza do mercado de tra ­

balho local. A Grande Vitória apresenta o contraste

no que se refere ã carteira assinada, no setor agrop~

cuário, os índices sao quatro vezes ma1.S elevados que

no Interior. Tendências semelhantes são observadas

em outros setores econom1.COS, ate na administração

pública:

1977

Agropecuária

Indústria

Comercio

Serviços

Administração Pública

Carteira Assinada (%)
Grande Interior Alto são
Vitória do E.S. Mateus

67,2 l7,S 6,8

95,4 7S,6 35,S

99,9 79,6 60,4

77,0 4S,9 13,1

59,5 45,6 22,3

Definições e fonte, conforme tabela aC1.ma.

Havera alguem que ainda se admire com as emigraçoes ma

ciças da microrregião Alto são Mateus( I)? Não deveria

(1) vide documento n9 2 desta serie; sobre rendimentos, vide ca
pítulo 2.8.
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ser urna obrigação dos orgaos públicos, comportar-se de

maneira exemplar? Os baixos fndices do setor público,

no que se refere a carteiras assinadas do pessoal ocu­

pado, em todas as microrregiões, deveriam ser objeto de

urna anâlise especial. O fato de o setor público ter

empregado,em 1977, 17% de todos os empregados do Espi­

rito Santo (1), mostra a ampla influ~ncia que ele tem

sobre o mercado de trabalho.

Na Grande Vitória foram analisados os fndices dos con­

tribuintes da Previdência Social, por municfpios e se-

tores censitârios (vide Tabela L, coluna 30).

mo, apresenta-se o seguinte quadro:

Em resu

Grande Vitória 1977

Vitória

Vila Velha

Cariacica

Serra

Viana

Contribuintes
dência Social
Medio
Municipal

74,9

72,3

74,5

64,6

69,9

da Previ
(%) +)
Mínimo
Setorial

45,2

26, 7

35,7

35,0

40,0

+) em relação ao total das pessoas economicamente a­
tivas.

Os valores medios dos municfpios -dirigem a atençao so-

bretudo para a Serra. Os índices mínimos setoriais a-

presentam-se nas zonas rura~s dos municípios.

(1) No Interior apresentam-se 27.700 empregados da administração
pública, equivalentes a 14,7% da totalidade de empregados em
todos os setores econômicos.
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2.8 Rendimento Mensal

Antes de se entrar na apresentação dos resultados da ana

lise dos rendimentos, e inevitâvel indicar alguns as­

pectos a serem observados na interpretação das infor-
-maçoes:

Existem dados sobre o rendimento por pessoa ocupa­

da ("rendimento") e por familia ("rendimento fami­

liar"). Considerando a existência de ocupados sem

renda e de pessoas sem declaração de renda, sempre e

necessario observar se esses foram excluidos ou ~n

cluidos nos calculos dos valores medios.

Os rendimentos levantados têm varias dimensões:

Cruzeiro ou Salário Mínimo, de 1970 ou de 1976/77.

Para melhor entendimento unificou-se todas as ~n ­

formações, aplicando o Salario Mínimo anual como

base de referência. Para poder comparar as infor­

maçoes de 1970 e 1977, ê necessario considerar a

perda de poder aquisitivo do Salario Mínimo nesse

período. Em vista da falta de publicações oficiais

sobre isso, foram aplicados dados do DIESSE (Depa~

tamento Intersindical de Estatísticas e Estudos s6

cio-Econômicos) sobre o valor real do Salario Míni

mo no Espirito Santo, indicando uma perda de 11,1%

entre as datas dos dois levantamentos (CD 1970 e

PSE) (1).

Infelizmente, o aspecto da duração do trabalho, se

ja em horas por semana ou em meses por ano, não foi

considerado de modo algum na PSE de 1977; nas pu ­

blicações do CD 1970 ha dados desse tipo mas, sem

interligação com informações sobreyendimentos (vi­

de exposição correspondente no capítulo 2.2).

DTESSE, Informe Estatístico, Ano V (1979), N9 10:
Quadro 8, Salários Mínimos reais deflacionados pelo custo
de vida da familia assalariada, estrato inferior.
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A evolução dos rendimentos no período 1970-1977 já foi

interpretada a nive1 estadual, numa publicação da 8EpL/

ES (1) Concluiu-se, nesse documento que, ao contrário

do objetivo da redistribuição da renda, ocorreu uma

concentração da renda, em consequ~ncia da política eco

nomica vigente: A participação das classes inferiores

de renda (56% da população) decresceu significativame~

te de 20,5% para 16,8% da renda do Estado nesses

anos (2.)

sete

Se os rendimentos forem separados por setores economl­

cos (vide gráficos na página seguinte), observar-se - á

que

a distância entre a distribuição dos rendimentos na

agropecuária e nos outros dois setores diminuiu (3)

apesar disso, no ano de 1977, houve ainda diferen

ças importantes entre os salários dos empregados

nos diversos setores de atividade, o que ê indica

do, por exemplo, nos dados escolhidos da tabela se­

guinte (1+):

(1) Espirito Santo: Crescimento e Desigualdade Social, 1979.

Uma análise regionalizada dessas tend~ncias, infelizmente
não ê possivel porque as publicações do CD 1970 não apre­
sentam dados sobre microrregiões e municípios.

As escalas de Salário Mínimo de 1970 e 1977, dentro do
gráfico, foram confrontadas de maneira que um Salário Mí­
nimo de 1977 corresponde a 0,889 Salários Mínimos de 1970,
a fim de considerar a perda do poder aquisitivo do Sa1á ­
rio Mínimo nesse período (vide anotação acima).

As informações foram restritas aos rendimentos dos empre­
gados, para aumentar o grau de confiabilidade dessas com­
parações, excluindo assim, rendimentos provenientes de
mercadorias e variáveis.
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dos Em

Estado do E . S . 1977

Agropecuária 13,4 31,0

Indústria 2,5 10, 7

Comercio 4,7 16,0

Serviços (particulares) 17,5 18,4

Administração Pública 1,3 13,1

+) em relação ao total dos empregados do setor, ex
cluindo pessoas sem declaração do setor e/ou da
renda. Empregados sem renda, quase não houve.

SM = Salário Mínimo

Fonte: PSE (33)

No setor primário verificou-se que 44,4% dos em-

pregados tiveram rendimentos de somente ate 1 Salário

Mínimo. Seguiu-se o setor de serviços, com 35,9, a -

brangendo,provavelmente, boa parte do setor informal.

A instabilidade dos empregos nesses dois setores deve

ter elevada importância sobre o rendimento medio men ­

sal. A situação na indústria (13,2% com ate 1 SM), no

comercio (20,7%) e na administração pública (14,4%) a­

presenta-se relativamente melhor mas, não se deve dei­

xar de considerar o baixo valor do Salário Mínimo face

aos custos reais de subsistência dos ocupados e seus ­

dependentes.

Para caracterizar a situação economica das familias

calculou-se o rendimento familiar, incluindo rendimen-

tos de todas as pessoas economicamente ativas, prove-

nientes de fontes diversas na família. Apresentam -se

três regiões com índices bem diversos de renda fami

liar no Estado, a saber (1977) :
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Grande Vitoria

Zonas Urbanas das Microrregiões do
Interior .

7,8SM1)

5,3 a 5,0 SM 2)

Zonas Rurais das Microrregiões
Interior

do
4,7 a 2,6 SM

1)
2)

Zona Urbana 8,5
Exceção única:
4,0 SM

Fonte: tâbe1a K

SM, Zona Rural 4,0 SM
Vertente Oriental do Caparao, com

Destacam-se os índices quase homogêneos das zonas urba

nas das microrregiões do Interior, independente das ai

teraçoes significativas dos índices nas zonas rurais ­

ligadas.

Para avaliar mais diretamente a situação das camadas ­

mais pobres, aplicam-se as informações sobre a distri-

buição da população por faixas de renda familiar. A

faixa de at~ 2 Sa1irios Mínimos foi selecionada, por

ser a mais significativa. No grifico seguinte, foram

resumidos os índices de todos os municípios do Estado.

Observam-se valores p~ssimos nos municípios periferi ­

cos e valores otimos na Grande Vitoria, com a partici­

paçao da população de baixa renda variando entre 62% e

14% por município.

Ê de se supor que essa estrutura economica correspondâ, ­

por um lado, àquela da previdência social e, por ou­

tro lado, aos fluxos migratorios(l>' Como indicador da

segurança social, foi escolhida a partici~~ção dos con

tribuintes da Previdência Social, no total da popu1a -

ção economicamente ativa. Apresentam-se três

de microrregiões no Estado:

1 vide capítulo 2.7 e documento n9 2 desta s~rie.

grupos
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Rendimento Previdência Saldo Migra-
Familiar a Social (% ) tório (%)
té 2 SM(f)
1977 1) 1977 2) 1973-77 3)

Grande Vitória 18,6 73,2 + 7 , 7

6 Microrregi-oes do lnte
rlor do E . S . 39,7 a 47 ,1 51,0 a 35,,3 -2,5 a -13,1

MR Alto são Ma
teus 52,6 26,9 -30,2

1) participação das pessoas com rendimento .•. no total
da população

2) participação dos contribuintes da Previdência So
cial no total das pessoas ocupadas

3) saldo migratório desses quatro anos, em relação a
população de 1977.

Fontes: Tabelas J e K e Revista FJSN N9 3/1979

A Grande Vitória e a microrregião Alto são Mateus mar -

cam os extremos do cenario. No grupo das demais seis

microrregioes, o rendimento e o seguro social não sao

suficientes para explicar, em cada caso, o volume do

saldo migratório. são necessarias analises complemen

tares (por exemplo, sobre infraestrutura e serviços e ­

xistentes), para se descobrirem os mecanismos vigentes.

Para os municípios, distritos e setores censitarios da

Grande Vitória, as seguintes informações foram concen ­

tradas na Tabela L:

- Renda média familiar 1977 (em Cruzeiros e Salario Mí­

nimo)

- Participação das pessoas com renda familiar

ate 1 Salario Mínimo

de 1 a 2 Salarios Mínimos



- 52 -

de 2 a 5 Salários Mínimos

ate 2 Salários Mínimos

no total das pessoas em domicilias particulares 1977.

A ultima informação tambem foi visualizada nos Mapa Te

mático L12 por setores censitârios de Vitória, Vi

la Velha e Cariacica. Pode-se distinguir dois tipos de

concentrações de familias de baixa renda: Assentamen­

tos encontrados no meio da malha urbana com ligações ­

de transporte coletivo em diversas direções. são pred~

minantes em Vitória e Vila Velha, com exceção da Ilha

das Caieiras e em Jucu. Em contraposição, observa-se ­

que as familias de baixa renda dos municípios de Caria­

clca, Serra e Viana, moram i margem da zona urbana e na

zona rural, onde as densidades populacionais são meno ­

res e a distância dos centros de trabalho e de serviço

sao malores. Quase todos os assentamentos encontram-se

localizados em terrenos de pessimas condições residen­

ciais (mangues, morros escarpados) e carecem de infra ­

es tru tur a b ás ica . Nesse caso, salienta-se as c o rre 1 açõ e s

com os baixos índices da "Qualidade de Infraestrutura ­

Domiciliar" no Mapa Temâtico B25 1).

A distribuição espacial dessas familias dentro da Gran­

de Vitória está demonstrada na tabela seguinte:

1977

População com Renda Familiar ate
2 (dois) salários Mínimos

Absoluta Relativa

Norte (Serra)

Centro (Vitória)

Sul-Oeste +)

Total (Grande vi
tôr i a)

7.231

21.471

58.131

86.833

8,3%

2fi,7%

67,0%

100,0%

+) Vila Velha, Cariacica e Viana.

Fonte: Tabela L

1) vide documento n9 3 desta série.
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A concentração da população de baixa renda no Sul e

Oeste da aglomeração é evidente. A tendência de que ­

essa distribuição desigual se acentuaria ji foi com

provada para o período de 1970 a 1977 (1)

(1) vide documentos nrs. 2 e 3 desta série.
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2.9 Automóvei S e Renda FamiZiar

o N~mero de Automóveis crescer& desproporcio~aZmente

Relação à Evolução da Renda Familiar
em

Após as análises dos rendimentos,no capítulo anterior,

. a interdependên-quer-se aqul, chamar a atençao para '

cia entre renda e demanda por infraestrutura e servi-

ços. As informações fornecidas pela PSE permitem de ­

monstrar, como exemplo, a correlação entre renda e po~

(ou varias) automoveis de passeio.

o grafico seguinte e um resumo dos dados das oito ml ­

crorregiões do Estado e dos 296 setores censitarios da

Grande Vitória (1) A curva derivada da totalidade -

dos dados revela que o número de automóveis cresce

desproporcionalmente em relação ã evolução da renda fa

miliar. Na realidade, essa relação somente foi valida

no ano do levantamento (1977) mas, pode-se supor que e

la -ilrisualize tambem "ceteris paribus" o crescimento

provavel do futuro número de automóveis, na dependên

cia de um futuro crescimento real dos rendimentos.

Um exemplo de calculo deve mostrar as consequencias:

A renda familiar de cinco Salarios MInimos apresenta ­
va, em 1977, uma media equivalente a 23 automóveis por
1000 habitantes. Um crescimento da renda real, de 2%
(respectivamente 3,5%) por ano resultara em 50% (100%)
durante os próximos 20 anos. Segundo o grafico, isso
ocasionara um crescimento do número de automóveis, de
23 para 61 (respectivamente 86) por 1000 habitantes.
Isto quer dizer que, um aumento de 50% (100%) nos ren­
dimentos proporcionara um número maior de automoveis ­
de 165% (275%)

(1) Dados da Grande Vitória acham-se na Tabela L, colunas 31/32.
A informaçao da PSE "existe mais de 1 automóvel na familia íl

,

foi avaliada como correspondente a 2 automóveis.

(2) Outros efeitos, por exemplo, consequências da escassez de g~
salina, devem ser considerados separadamente.



Este efeito do crescimento desproporcional dos automõ­

ve~s não ocorrerá sempre em todos os bairros, em virtu

de das migraçoes internas mas, deverá ser considerado

no balanço da microrregião, em total e em lugares es

pecíficos. Esse crescimento extraordinário de carros

afetará tanto as avenidas troncais que ligam os bair ­

ros residenciais da classe media com os centros de em­

pregos terciários, nas horas de pico, quanto esses cen

tros, sob aspectos da demanda excessiva por estaciona­

mento-

As medidas para a retençao dessa invasao de carros sao,

geralmente, limitadas e, assim, e importantissimo res­

peitar adequadamente esses problemas futuros, quando

houver decisões sobre a localização de novos centros

de empregos na aglomeração.
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3. FONTES

As informações deste documento foram baseadas sobretudo

nos dois levantamentos seguintes:

Censo Escolar/Pesquisa Sócio-Econômica 1977 da SEPL/

ES (PSE)

Censo Demográfico 1970 do IBGE (CD1970)

A pretensao foi aproveitar os dados das diversas publi­

cações e das folhas impressas dos arquivos. Levando-se

em consideração os fatores tempo e custo, optou-se pela

não aplicação das fitas magnéticas destes censos, assim

corno não iniciar, ainda, levantamentos complementares.

As informações fornecidas com os documentos desta série

poderiam levar, em próxima instância, ã conclusão de se

mandar imprimir novos cruzamentos de dados importantes

referentes a 1970 e 1977.

Nas tabelas deste documento consta, em cada caso, a fon

te específica; no caso da PSE também está anotado o nú

mero da pasta do arquivo do Departamento de Informações'

Técnicas da SEPL/ES (DIT/SEPL).

Os dados da PSE estão disponíveis, por setores censitá­

rios, em forma de folhas impressas uniuas, no DIT/SEPL.

As fitas magnéticas das informações levantadas encon

tram-se no mesmo local. É necessário observar, espe

cialmente no caso do cruzamento de informações, que e

xistem três tipos de dados:

Dados do un~verso dos domicílios

Dados da amostra dos domicílios (10% na GV)

Dados expandidos da amostra.

No setor 31 de Vila Velha (vide Tabela L) foram obser ­

vadas contradições entre os dados da amostra da PSE,

não havendo elementos para retificá-las.
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4. DEFINIÇÕES APLICADAS

Existindo na literatura, diversas interpretações da ~es­
ma expressão, parece útil concentrar aq~i ~s ~efiniçoes

aplicadas neste documento. As fontes sao 1nd1cadas en ­
tre parêntesis.

POPULAÇÃO TOTAL

População Residente: População formada pelas pessoas
moradoras no domicílio, mesmo que ausentes na data do
censo (CD 1970)

População Recenseada: Totalidade de pessoas moradoras
(presentes e ausentes) e não moradoras (PSE).

POPULAÇÃO RESIDENTE EM DOMICÍLIOS PARTICULARES:

Pessoas moradoras nos domicílios particulares, ex
cluindo as pessoas moradoras em dom~cílios coletivos
(por exemplo, orfanatos, penitenciarias, quarteis, a­
lojamentos para trabalhadores com seis e mais pessoas)
(PSE) .

POPULAÇÃO URBANA E RURAL:

A população urbana compreende a população das cidades
(sedes municipais) e das vilas (sedes distritais), á­
reas definidas por lei municipal. A população rural
abrange a população fora dos limites das cidades e
vilas (CD 1970)

POPULAÇÃO EM IDADE ECONOMICAMENTE ATIVA (PIEA)

Compreende toda a população de 10 anos e ma1S (CD
1970)

POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PEA):

Abrange as pessoas de 10 anos e mais, que declaram u­
rna ocupação nos doze meses anteriores ã data do censo,
mesmo que;na referida datado"levantamento,estivessem
desempregadas, em gozo de licença ou férias.



- 59 -

Também foram incluidas na PEA pessoas de 10 anos e
mais, que na data do censo estivessem procurando ocu
PàÇ~O pela primeira vez. Não foi dada importância
ao fato de as pessoas receberem ou não remuneração ,
com exceção das pessoas que exerciam atividades do ­
mésticas não remuneradas (vide PNEA, CD 1970/PSE).

POPULAÇÃO NÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PNEA):

Pessoas de 10 anos e mais, sem ocupação e desemprega
dos, estudantes, aposentados, pensionistas, detidas
em cumprimento de pena, invãlidàS e as que viviam de
renda ou exerciam atividades domésticas não remune ­
radas (CD 1970/PSE).

OCUPAÇÃO:

Por ocupação entende-se o emprego, cargo, função ,
profissão ou oficio habitualmente exercidos. A "ocu
pação habitual" e conceituada como a ocupação exercI
da durante a maior parte do ano anterior ã data do
censo (CD 1970). A população ocupada abrange tanto
as pessoas em ocupação plena como os subocupados.

DE SOC UP AÇÃO:

Podem ser distinguidos três grupos:

Pessoas desempregadas na data do censo mas, que
claram uma ocupação nos doze meses anteriores ã
referida (desempregados interinos) pertencem ã
(vide acima)

de ­
data

PEA

Pessoas procurando trabalho pela primeira vez também
estão incluidas na PEA (vide acima)

Além disto, a população não economicamente ativa
" -(PNEA, vide acima) compreende tanto pessoas nao ocu

padas" como pess oas "desempre gadas", sem que tenha -=
sido dada uma definição exata dos dois termos. Não
existem iriformaç~es sobre desempregados não interi ­
nos nas publicaç~es do CD 1970 e da PSE. As pessoas
declaradas "desempregadas", em número reduzido, na
tabela 19 do CD 1970 evidentemente pertencem ao gru­
po primeiramente citado (desemprego interino).

SUBOCUPAÇÃO:

Este termo nao existe nas publicaç~es do CD 1970 e
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da PSE. So é possível diferenciar as pessoas econo
micamente ativas pela duração do trabalho, em meses
por ano (na agropecuária e extração vegetal), res ­
pectivamente, horas por semana (nas demais ativida­
des). A duração do trabalho só foi levantada em
1970 (CD).

OCUPAÇÃO EFETIVA:

Este termo ê aplicado na literatura como a soma da
"ocupação plena" e da "ocupação equivalente", a úl­
tima representando o volume de trabalho dos subocu­
pados, transformado em ocupação plena. Estes ter ­
mo s, não s e n dou s a dos nas e s ta t í s t i c as, o s c a1 c ui os
referentes dependem da aplicação das informações so
bre a duração do trabalho (vide subocupação) .

DESOCUPAÇÃO EFETIVA:

Correspondente ã expressão anteriormente citada, a
des oc up a ção e f e ti va compr eend e "des o cup ação abe rt a"
(entre ativos e inativos) e a "desocupaçe.o equiva ­
lente". Como desocupação aberta, entre os ativos,
são identificados os dois grupos de pessoas mencio­
nados inicialmente sob o termo "desocupação".

Para a desocupação aberta entre os inativos, falta
a definição (ou o método de estimativa) na literatu
ra correspondente. A desocupação equivalente é re=
presentada pela diferença entre os subocupados e a
ocupação equivalente (vide ocupação efetiva).

FORÇA DE TRABALHO:

Este termo da literatura é entendido como conjunto
da ocupação efetiva e da desocupação efetiva. A de­
socupação aberta sendo oficialmente pequena, a for­
ça de trabalho nas publicações não difere muito do
número das pessoas ocupadas.

GRAU DE OCUPAÇÃO:

Relação entre população economicamente ativa e pop~

lação em idade economicamente ativa (em %).
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SETORES, RAMOS E CLASSES DE ATIVIDADE:

Nos censos demográficos classificaram-se as pessoas
ocupadas segundo a finalidade de negocio da organi­
zação, empresa ou entidade a que prestassem servi ­
ços, ou de acordo com a natureza de atividade exer­
cida, para os que trabalhavam por conta prâpria.
Foi aplicada uma classificação hierárquica com seto
res e ramos (CD 1970):

SETOR l RAMOS POR SETOR

Agricultura, Pecuária, · Agricultura, Pecuária e
Silvicultura, Extração Silvicultura
Vegetal, Caça e Pes ca · Extração Vegetal

· Caça e Pesca

Atividades Industriais · Extração Mineral

· Industrias de Transformaçã

· Industrias de Construção

· Serviços Industriais de u-
tilidade P ub 1 i ca

Comé rc ia de Mercadorias · Comércio de Mercadorias

Prestação de Serviços · Prestação de Serviços

Transportes, Comunica - · Transportes, Comunicações
~

Armazenagem Armazenagemçoes e e

Atividades Sociais · Atividades Sociais (públi-
ças e particulares)

Administração Pública · Serviços Administrativos
Governamentais, Legislati-
vos, Justiça

· De fes a Naci onal e S eguran-
ça Publica

Outras Atividades · Comércio de Imoveis e Valo
Mobiliários, Credito

-
res ,
Se guros e Capitalização

· Profissões Liberais
Atividades

~

compreendi-· nao
das nos demais Ramos: Ou -
tras atividades, procuran-
do trabalho pela primeira
vez, atividades mal defini

~

das e atividades nao decla-
radas

o



Cada ramo ~ mais uma vez subdividido em classes de
atividade; por exemplo, o ramo ll at ividades sociais 11

abrange as classes seguintes: ensino público, en­
sino particular, assistência m~dico-hospitalar pú­
blica, respectivamente particular, saneamento, a­
bastecimento e melhoramento urbanos, previdência ­
social etc.

Infelizmente, na PSE esta classificação nao foi
mantida. Em substituição, foram aplicados cinco
"ramos de atividade": Agropecuária, Indústria, Co
mercio, Serviços (contem sã atividades particula
res) e Administração Pública (inclusive ativida ­
des sociais públicas). Não sendo possivel adap­
tar o setor "Atividades Sociais ll do Censo Demo­
gráfico a um dos ramos da PSE, porque abrange ati­
vidades públicas e particulares, ou subdividir es­
se setor, por falta de informações correspondentes
nas publicações do CD 1970, somente resta agregar
as informaçõesnum conjunto (tabela), para poder
compará-las. Chamamos a esse conjunto "Atividades
Terciárias Não Comerciais".

Setores do CD 1970

Prestação de Serviços;
Transportes, Comunicações

e Armazenagem;
Atividades Sociais;
Administração Pública;
Outras Atividades

Ramos da PSE (1977)

Serviços
Administração Pública
Sem Declaração

É importante observar, que nem sempre o setor/ramo
de atividade está ligado ã ocupação (compare: me­
dico de um hospital público e medico de ambulatã ­
rio de uma indústria) .

SE TOR I NFORMAL :

Na PSE ~977) foram consideradas algumas profissões
caracteristicamente instáveis e de baixa produtivi
dade, que constituem o chamado llsetor informal ll , ­
por exemplo: garimpeiros, vendedores ambulantes
serventes de pedreito, empregados domesticas, lava
deiras e passadeiras, engraxates etc. As pessoas
do setor informal foram numericamente incluidas
nos dados dos setores de atividade, alem de ser~m

indicados separadamente.
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SETOR FORMAL:

Abrange todos os 'lsetores
lIsetor informal ll

•

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO:

-de atividade ll com exceçao do

As pessoas economicamente ativas foram classificadas ­
como (CD 1970/PSE):

EMPREGADO pessoa que presta serviço a um emprega -
dor, remunerado em dinheiro e/ou bens.

EMPREGADOR - pessoa que explora uma atividade econo
mica com auxílio de um ou mais empregados.

AUTÔNOMO pessoa que exerce suas atividades por
conta própria, individualmente, ou com o auxílio de
pessoas da famílio, que não recebem remuneração. (Na
PSE foi declarado "conta própria'1 e "parceiro").

NÃO REMUNERADO - pessoa que, sem remuneração, auxilia
o trabalho de pessoas da família ou trabalha nesta mes
ma condição, para instituições religiosas e beneficie~
teso Foram incluídas tambem pessoas que procuram tra­
balho pela primeira vez.

RENDIMENTO MENSAL

Foram con~id~rados como rendimentos (CD 1970/PSE)

Rendimento fixo do último mês,
Renda média dos últimos doze meses, para os que pe~

cebem importâncias variáveis,
Valor medio das importâncias recebidas atraves de
donativos regulares, de alugueis etc.,
Diferença entre os preços de aquisição e de venda ­
(lucro operacional) de vendedores,
Quantias auferidas pelo usufruto de bens e
Quantias recebidas periodicamente por seguros de
renda vitalícia.
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